20. Módulos Gregorianos


A fórmula usada nas escalas maiores e menores é a mesma e isso faz com que sejam relativas. A utilização dessa mesma fórmula pode gerar ainda sete escalas diferentes, que são chamados de módulos (por serem meras modificações de uma única escala).


Exemplificando:


Escala maior: TOM TOM ST TOM TOM TOM ST

Para encontrarmos a escala menor, usamos os mesmos intervalos na mesma ordem, porém mudamos a posição:


TOM ST TOM TOM ST TOM TOM


Repare que, exatamente da mesma forma como foi feito na escala maior, logo após o intervalo de Semitom existem dois intervalos de Tom. Após o outro intervalo de semitom, existem três intervalos de tom (são dois e mais um quando se continua a escala prosseguindo da tônica para a segunda da oitava superior). Dessa forma, usamos a mesma fórmula, mas partindo de posições diferentes.


Como essa fórmula possui sete notas, podemos começar de sete pontos diferentes. A isso, são chamados graus.

1o grau: Jônio

T 2 3 4 5 6 7+


2o grau: Dórico

T 2 3b 4 5 6 7b


3o grau: Frígio

T 2b 3b 4 5 6b 7b


4o grau: Lídio

T 2 3 4+ 5 6 7+


5o grau: Mixolídio
T 2 3 4 5 6 7b

6o grau: Eólio

T 2 3 4 5 6b 7b


7o grau: Lócrio

T 2b 3b 4 5b 6b 7b
Desmistificando os módulos gregorianos

Para tirar a dúvida, é só usar todas as notas da escala de C Maior. Para obter os intervalos do 2o grau, é só começar pela 2a nota da escala (D). Assim, teremos a fórmula do eólio (nesse caso será o D eólio). Ao fazer o mesmo partindo da 3a nota (E), teremos os intervalos do frígio (3o grau) que estarão nesse caso partindo do E, e assim por diante.


O que inicialmente podem parecer escalas complexas e difíceis de decorar na verdade não o são quando damos uma olhada mais apurada:

1o grau: Jônio

T 2 3 4 5 6 7+

É a escala maior


2o grau: Dórico

T 2 3b 4 5 6 7b


É a escala menor com 6a maior.


3o grau: Frígio

T 2b 3b 4 5 6b 7b


É a escala menor com 2a bemol. Muito usada em flamenco.


4o grau: Lídio

T 2 3 4+ 5 6 7+


É a escala maior com a 4a aumentada. 

5o grau: Mixolídio
T 2 3 4 5 6 7b


É a escala maior com 7a menor. Típica escala de blues.
6o grau: Eólio

T 2 3 4 5 6b 7b

É a escala menor.
7o grau: Lócrio

T 2b 3b 4 5b 6b 7b

Este é o grau mais exótico. Ele é ideal para ser utilizado em improvisos em acordes semidiminutos, por possuir 5b e 7b. Repare que ele não tem 7a diminuta, por isso, quando for um acorde diminuto com sétima diminuta esse módulo não pode ser utilizado.

